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    Khalil Gibran compara Deus ao Arqueiro, e os pais, aos arcos que lançam os filhos como flechas vivas para a vida:




    “O Arqueiro mira o alvo na senda do infinito e vos estica com toda a Sua força para que suas flechas se projetem rápidas e para longe.




    Que o vosso curvamento na mão do Arqueiro seja a vossa alegria. ”1




    




    

      

        1 Gibran, K. O Profeta. São Paulo: Planeta do Brasil, 2019.


      


    


  




  

    Dedico este livro a




    Théo, Maggie, Matias 




    e outros netinhos que virão.


  




  

    Seguem algumas considerações a respeito da natureza do homem e da finalidade de sua existência que fundamentam a pedagogia e a psicologia sob a perspectiva transpessoal:




    Apesar da relatividade do nosso saber, sempre sujeito à lei do progresso, podemos fazer algumas afirmações que nos orientam na compreensão da natureza humana.




    Manifestações dos espíritos demonstram que a sua razão, seus sentimentos, suas lembranças, seu saber e suas qualidades morais residem no espírito.




    Esse espírito – e não só o corpo – se desenvolveu nos reinos inferiores da Criação, antes de atingir o plano da liberdade e da razão. [...]




    A lei da evolução, tanto no plano material quanto no plano moral, nos faz entrever que a vida tem um propósito, um sentido, uma finalidade – o aperfeiçoamento de todos os seres [...]. E, no plano hominal, vai progredindo sempre, em sucessivas reencarnações, até alcançar a condição de Espírito puro.




    A vida do Espírito é eterna, sobrevivente à morte do corpo.




    O espírito deixa o corpo físico, mantendo o perispírito ou corpo mental, constituído de matéria imponderável, que conserva a mesma forma humana.




    Os elementos que compõem o mundo tal qual o conhecemos e o mundo espiritual na sua multiplicidade de aspectos são variações moleculares da mesma substância primitiva.




    O que mais existe no interior de um átomo é espaço vazio, matéria invisível aos nossos olhos. Mas, não há vazio na natureza, o que assim nos parece está tomado por uma energia que, ainda, não foi detectada pela ciência.




    Se pensar em seu corpo e mente como compostos de moléculas vibrando em diferentes frequências, poderá entender melhor como pode ter componentes sólidos e não sólidos que compõem o que você chama de “você”.




    O conceito de individualidade é talvez o mais importante para a prática sensata da educação. Aliás, quem compreende o que é o homem, em sua essência, respeitará o caráter de singularidade que cada ser humano possui. [...]




    Não há duas pessoas que estejam exatamente no mesmo degrau de evolução espiritual. As individualidades que mais se afinam são as que estão mais equiparadas nesse sentido. Mas as variações são infinitas: algumas mal saíram do domínio dos instintos animais, tendo apenas começado o seu desenvolvimento intelecto-moral; outras estão adiantadas em inteligência, mas revelam ainda grande indigência em moralidade; muitas possuem bons sentimentos, mas são deficitárias em seu desenvolvimento mental; raras sobre a Terra, já estão no rumo da angelitude [...].




    Todo Espírito que reencarna neste mundo já viveu outras vidas e já desenvolveu certos aspectos de sua personalidade ou já adquiriu certos vícios [...]. Assim, qualquer Espírito traz, em forma de tendências inatas, aquilo que conquistou anteriormente. [...]




    Todo Espírito que reencarna vem à Terra com o propósito de evoluir, com o propósito específico, familiar, profissional, pessoal, em que deve exercer uma tarefa, uma vocação, tendo liberdade de cumpri-la ou não. [...]




    Aliás, é o caráter individual do Espírito reencarnante que vai interagir com a lei da hereditariedade, [...] de acordo com a lei da ressonância, seleciona os genes na hora da concepção, tendo em vista as necessidades evolutivas e pela própria vontade da alma que volta. [...]




    Segundo o biólogo Bruce Lipton e o dr. Hamer, a natureza do ser humano é determinada mais pelos estímulos ambientais do que pela genética. Segundo os estudos deles, os genes estão sujeitos a influências ambientais e são mutáveis. Podem ser alterados por conflitos prolongados, assim como pela resolução desses conflitos.




    Por sua natureza tríplice (animal, social e espiritual), por sua origem divina e por sua destinação eterna, todos os homens são iguais. Por filiação a um mesmo Pai, todos os homens são irmãos. Mas por sua individualidade, todos os homens são diferentes.




    A igualdade de direitos, que é uma conquista da nossa civilização democrática, não deve ser confundida com massificação das individualidades [...]. Um dos mais legítimos direitos do homem é o de desenvolver e expressar a sua individualidade. Esta oportunidade só a Educação, entendida em suas finalidades reais, pode proporcionar.




    O homem é um ser livre, pois não haveria nenhum vestígio de moralidade no universo, se a criatura não tivesse liberdade de escolha. [...]




    Entretanto, ele não é livre para escapar às Leis divinas que animam o todo e que o orientam na própria consciência. Não é livre para fugir das consequências de sua ação, praticada livremente, permanecendo sujeito à lei de causa e efeito, embora sempre possa estar modificando seu destino por novas ações e pela emissão de outras formas-pensamento.1




    Partindo do entendimento da natureza humana e de sua psicologia, pode-se dar alguma definição a respeito da criança.




    A criança é, antes de qualquer coisa, um Espírito reencarnado, uma alma que recomeça uma nova existência na carne. [...]




    A reencarnação produz uma espécie de amnésia temporária do Espírito, justamente para dar-lhe a oportunidade de recomeçar uma nova experiência.




    É também uma personalidade nova em desenvolvimento. A personalidade atual deve se formar ao influxo do ambiente, da educação, dos estímulos da presente existência, mas também sob a orientação inconsciente da sua essência espiritual.




    Mas a principal finalidade de o Espírito nascer criança outra vez é ser educado novamente. [...]




    O período infantil é um período muito sério, porque então o homem, ainda não aparelhado física e psiquicamente para o trabalho considerado produtivo no mundo, pode se dedicar ao trabalho [...] de aprender, de amar, de construir a si mesmo, de observar a vida e as coisas com os olhos de interesse e entusiasmo.




    Enquanto os vícios passados dormem no subconsciente, a alma pode dar expansão à sua divindade interior.2




    O fato essencial da adolescência é o gradual despertar psíquico do Espírito encarnado, condicionado pelo desenvolvimento biológico. Corporalmente, o adolescente está se tornando adulto, e espiritualmente está começando a mostrar o seu eu profundo. A alma encarnada está em vias de tomar posse definitiva de seu aparelho biológico, de sua razão plena, de sua existência presente. Está saindo da tutela alheia para assumir a responsabilidade da própria vida.3




    Um dos objetivos principais da nossa existência na Terra é a formação de um núcleo familiar, onde possamos conviver com Espíritos afins, com nossos credores e devedores, em colaboração mútua para a evolução de todos.4 




    Os membros de uma mesma família têm um programa de evolução adrede estabelecido, tornando-se a família, portanto, um laboratório de vivências das mais expressivas de que necessita o ser humano.




    




    

      

        1 Dora Incontri. Educação segundo o Espiritismo. Capítulo I – A natureza humana. Bragança Paulista: FEESP, 2003.


      




      

        2 Dora Incontri. Educação segundo o Espiritismo. Capítulo III – A criança. Bragança Paulista: FEESP, 2003.


      




      

        3 Dora Incontri. A Educação segundo o Espiritismo. Capítulo XII – O educando na adolescência. Bragança Paulista: FEESP, 2003.


      




      

        4 Dora Incontri. A Educação segundo o Espiritismo. Capítulo VI – A preparação dos pais. Bragança Paulista: FEESP, 2003.
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    Você escolhe como quer ver as coisas.




    Ficar chateado porque o sorvete está no final, ou satisfeito porque teve sorte de saborear delicioso picolé.




    Avalie sempre da melhor forma.




    Enxergar o lado bom ou ruim, é escolha de cada um.




    




    

      

        1 SABINO, Anabela. Crescendo com sabedoria. Catanduva, SP: Boa Nova, 2014




        As mensagens do livro Crescendo com Sabedoria, apresento esporadicamente, quando há alguma relação com o tema.
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    Para desenvolver-se saudavelmente, a criança precisa sentir-se amada tanto quanto precisa de boa alimentação.




    Há muitas formas para os pais demonstrarem esse amor: por meio de gestos e palavras carinhosas; pela atenção em lhe preparar o prato preferido; ao brincar com o filho; ao ouvi-lo contar seus causos da escola; ao ensinar-lhe o que é certo e o que é errado fazer; ao recebê-lo com um sorriso quando este chega da escola etc. Também são demonstrações de amor os cuidados pessoais, com sua segurança, saúde e asseio, além de tantas outras manifestações de afeto presentes no dia a dia.




    Porém, é especialmente importante a criança sentir-se valorizada simplesmente por ela ser quem é. Ser aceita do jeitinho que é: gorda, magra, chorona, medrosa, corajosa, doente, saudável, tímida, expansiva, muito inteligente, com sérias ou suaves limitações cognitivas, com deficiências físicas ou não, menino ou menina.




    Amor incondicional é aquele que existe por si só, sem relação alguma com o “objeto” externo. Não impõe condição.




    “Amo você porque você é meu filho, e pronto!” Qualquer coisa que possa completar essa frase é uma justificativa.




    Ocorre diferentemente com a criança que se sente amada por ser a primeira da classe, por ser a mais bonita, pela precocidade de seus talentos, por ter ganhado medalhas esportivas ou por ser bem-comportada.




    “Amo você por você ser quem é” tem consequências emocionais diferentes de “Amo você por ser assim ou assado”.




    Porém, a criança precisa entender que, embora seus pais a amem incondicionalmente, não precisam aprovar tudo o que ela faz.




    Amar incondicionalmente um filho é também não ter receio de tomar uma atitude impopular, quando a situação assim o exigir. “Eu o amo, mas não apoio o que você fez”; “Eu o amo, mas não concordo com o que quer fazer, por não ser correto”.




    Este amor é para sempre. A criança deve sentir que seus pais a amam pelo simples fato de ela existir na vida deles!




    Sentir-se amado impulsiona o desejo de crescer, de ser mais, não para agradar os pais, mas pela própria criança, aumentando as chances e possibilidades para a crença positiva em si mesma.




    Ser aceita como é permite à criança entrar em contato com os próprios anseios e descobrir quem ela deverá ser.
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    As Leis Naturais sinalizam sabedoria ao eleger necessariamente duas pessoas para gerar uma criança, aumentando assim a probabilidade de ela ser assistida.




    A criança nasce frágil e chorosa para despertar nos genitores sentimentos mais amorosos e o impulso positivo de proteção. Em tudo, desde a concepção, a natureza sussurra o que deve ser feito: cuide e ame esta criança.




    Pais, de maneira geral, amam os filhos, mas isso pode não ser suficiente para que a criança se sinta amada e protegida.




    A repercussão desse espaço não preenchido é imprevisível, eliciando sentimentos subjetivos e reações peculiares do adulto em relação à educação dos filhos, como:




    • Nada foi fácil para mim, por que tem de ser diferente com meus filhos?; ou:




    • Educo meu filho do mesmo jeito que fui educado, porque deu certo!




    • Tudo aquilo que não tive dou aos meus filhos; e:




    • Quero fazer diferente, mas acabo fazendo igualzinho aos meus pais.




    Nas formas de pensar acima, a referência é a mesma: o sentimento que ficou registrado em relação ao que se recebeu dos pais. É difícil alcançar a sensatez quando estamos submersos em ressentimentos.




    Independentemente do afeto recebido, olhemos com respeito e gratidão àqueles que nos dera a vida e caminhemos adiante.




    Os pais erram querendo acertar, por falta de informação, imaturidade emocional, negligência, egoísmo etc. Os mesmos pais acertam outras tantas vezes por instinto, intuição, bom senso, por ensaio e erro, pela observação, buscando deliberadamente orientação e, outras vezes, quase sem querer.




    Para ser pai e mãe não é preciso um atestado de merecimento; é preciso apenas que dois corpos se unam. Cada qual acessa dentro de si o que tem para oferecer.




    Se você ama seu filho, tem a seu favor a boa intencionalidade. Porém, boa intenção nem sempre é suficiente.




    Amor e técnica são binômios eficazes para tudo na vida, inclusive na educação dos filhos.
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    Os avós devem ter percebido que as crianças desenvolvem cada vez mais cedo suas habilidades motoras e cognitivas.




    É comum o bebê recém-nascido olhar para todos os lados, observando o que se passa ao redor. Antes dos três meses já percebemos tentativas de levantar a cabeça e o tronco de onde estão apoiados. E assim, atentos a tudo, aprendem com mais rapidez.
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